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Queridos irmãos em Jesus Cristo,

A palavra de Deus diz o seguinte em Eclesiastes 9,2:

“Este é o mal que existe em tudo o que se faz debaixo do sol: o mesmo destino cabe a todos.

O coração dos homens está cheio de maldade. Enquanto vivem, seu coração está cheio de tolice, 

E seu fim é junto aos mortos”. 

Esse é o destino de todos. 

Todos têm o mesmo destino, tanto o justo como o ímpio,

O bom como o mau,

O puro como o impuro,

O que sacrifica como o que não sacrifica;

O que jura como o que evita o juramento. 

TODOS! Todos têm o mesmo destino. 

E este destino é a morte!
Esta semana nós fomos testemunhas disso. [pode escolher um exemplo de uma pessoa conhecida na congregação que faleceu recentemente. Ela serve como exemplo concreto de que a morte atinge a todos] Ela faleceu e isso nos alerta, pois, como já disse, esse é o destino de todos! Incluindo nós. 

Isso faz parte do destino do homem, pois faz parte do castigo de Deus. 

Já no início, no paraíso, Deus tinha dito ao homem Adão que, se não obedecesse ao mandamento de Deus, ele e toda a sua descendência iam morrer. 
A palavra de Deus diz (Gal. 3,10): “Maldito TODO AQUELE que não se atém a todas as prescrições que estão no livro da Lei para serem praticadas”. Deus fez esta maldição, pois Ele não aceita o pecado na sua criação. O pecado será eliminado. Pela morte.  Paulo confirma isso em Romanos 5,12, onde está escrito: “Eis porque, como por meio de um só homem o pecado entrou no mundo e, pelo pecado, A MORTE, e assim A MORTE PASSOU A TODOS OS HOMENS, porque todos pecaram”. A morte é o salário do pecado, irmãos. E ninguém pode escapar da morte. Nem o pobre, nem o rico. Todos temos o mesmo destino. 

O nosso catecismo fala sobre isso. No domingo passado já falamos sobre este assunto. O Catecismo nos lembra do nosso destino dizendo: Então conforme o justo julgamento de Deus, nós merecemos CASTIGO nesta vida e na futura. Junto com Adão, sendo descendentes de Adão, filhos de Adão, merecemos o castigo de Deus: a morte. Até a morte eterna...
A morte física é uma coisa, mas a morte eterna é outra. A bíblia fala sobre a primeira morte e sobre a segunda morte.  Apocalipse 20, 13-15 fala sobre o final dos tempos e diz: O mar devolveu os mortos que nele jaziam, a Morte e o Hades entregaram os mortos que neles estavam, e cada um foi julgado conforme a sua conduta. A Morte e o Hades foram então lançados no lago de fogo. ESTA É A SEGUNDA MORTE: O LAGO DE FOGO. E quem não se achava inscrito no livro da vida foi também lançado no lago do fogo. Este lago de fogo é um lugar onde se acharão a Besta e o falso profeta e todos os que os seguiram. Vs. 10 diz: E eles serão atormentados dia e noite, pelos séculos dos séculos.  Por causa disso também se chama esta segunda morte de A MORTE ETERNA. 

A maldição de Deus é isso. O castigo de Deus no presente e no futuro é isso: a morte física e a morte eterna. Por causa disso as pessoas ficam com medo quando pensam no final da sua vida. Elas têm medo de morrer; elas têm medo porque não conhecem o seu futuro: vão encontrar amor ou ódio? Amor no céu ou ódio no inferno. Uma vida com Cristo em paz, ou uma vida atormentada sem Cristo. 

Normalmente nós não pensamos muito sobre isso. Quem já pensou profundamente sobre o seu futuro, quando vai morrer? Muitas vezes nós não temos tempo para pensar nisso. Cada dia está cheio com as coisas que devemos fazer; Cada dia é uma corrida; as pessoas acordam e não têm 5 minutos para ler a sua bíblia ou para orar a Deus, porque já estão atrasadas e devem correr para chegar ao seu trabalho. 
O diabo gosta disso, irmãos. Ele gosta quando nós não temos tempo para pensar sobre o nosso futuro depois da morte. Pois se as pessoas começarem a pensar nisso, no seu futuro no inferno, perto do diabo, com certeza elas iam pensar mais sobre a sua vida atual sem Deus. E elas iam se perguntar: Como podemos escapar desse castigo e, de novo, ser aceitos por Deus em graça? 
Quem pensa nisso, sim, são as pessoas que são castigadas por Deus nesta vida. Pessoas que sofrem nesta vida por causa duma doença ou por causa de um acidente, ou por causa das aflições. Pessoas como Jó. 
Nós encontramos esse homem na Bíblia, e quem conhece a vida dele fica impressionado com os sofrimentos dele. Jó era um homem íntegro e reto, que temia a Deus e se afastava do mal. Um pai de 10 filhos: 7 homens e 3 mulheres. Ele era milionário. O homem mais rico do Oriente. 

Então, este Jó perdeu tudo num só dia; as suas 7000 cabeças de gado; os seus 3000 camelos; os seus 1000 bois e seus 500 jumentos foram roubados. Todos os seus servos foram assassinados no mesmo dia; e os seus filhos morreram quando o teto da casa caiu em cima deles. 
E ainda não acabaram os seus desastres, pois, finalmente, ele foi atingido por uma doença de pele, que produziu úlceras que se espalharam por todo corpo dele. Até os seus amigos não o reconheceram mais. Sofrendo por causa das dores e por causa da coceira. O seu corpo coberto de cascas e moscas; o corpo doendo. Assim ele estava, deitado no chão. Cansado, cansado por causa das dores, por causa do choro, por causa da insônia. A vida o cansa, a esposa o cansa, os amigos o cansam. Eles querem dar consolação, mas o que oferece uma verdadeira consolação quando uma pessoa está na hora da morte? Um amigo pode se sentar ao seu lado e falar muito, tentar dar esperança, mas quando uma pessoa sente que a vida está em seu final; quando uma pessoa sabe que a morte está perto; quando uma pessoa sabe que a vida na terra terminará e que as pessoas esquecerão a sua existência e o seu nome...quem sente isso, ele sabe que todas as palavras não valem nada mais. Amigos e esposa não podem mais ajudar. Só Deus. Uma pessoa que está a ponto de morrer, deixa esposa e amigos e continuará sozinho para encontrar Deus. 

Então irmãos, pensem nesta pergunta: Como podemos escapar desse castigo e, de novo, ser aceitos por Deus em graça?  Esse é um dos problemas que encontramos neste livro de Jó.  Pois Jó foi castigado severamente, e ele procura os porquês. Jó não entende nada da sua situação. Capítulo 3 mostra isso. Ele se perguntou: para que nasci?

Porque se dá luz aos infelizes, e vida aos de alma amargadura, 

aos que anseiam pela morte e esta não vem, e a procuram mais do que um tesouro oculto,

aos que se enchem de alegria e exultam quando vão para a sepultura?

Por que se dá vida àquele cujo caminho é oculto, e a quem Deus fechou as saídas?

Não tenho paz, nem tranquilidade, nem descanso, somente inquietação. 

Assim é a vida dele. E por causa disso ele amaldiçoou o dia do seu nascimento. 

Porque nascer, se é para sofrer? Qual motivo Deus pode ter para nos deixar sofrer?

Fosse melhor não ter nascido. Pois na morte se encontra repouso. Jó 3, 16-19; 

Os amigos de Jó ouviram estas reclamações e chegaram com respostas. 

Eles querem ajudá-lo. Um deles é Elifaz. Ele é o primeiro que começa a falar. 

Ele fala com muita dignidade; Ele fala para edificar, para consolar e para encorajar.

Ele fala como um profeta, pois essas são as marcas dum profeta (conforme 1 Coríntios 14,3). Quem profetiza o faz para edificação, para encorajamento e consolação dos homens. 

Elifaz fala assim. Ele até recebeu uma revelação, um sonho em que Deus lhe revelou uma mensagem. 

Então, Elifaz confronta Jó com a Palavra de Deus. Ele começa a falar sobre as observações dele; Ele diz a Jó que ele deve observar o que acontece no mundo: Quem semeia e cultiva o mal, também colherá a maldade. Deus vai castigar aqueles homens. O inocente fica livre do castigo de Deus, mas o malvado será castigado.
E, para confirmar essa mensagem, Elifaz conta o que aconteceu:
Ouvi furtivamente uma revelação,

Meu ouvido apenas captou seu murmúrio:

Numa visão noturna de pesadelo, quando a letargia cai sobre o homem,

Um terror apoderou-se de mim e um tremor, um frêmito sacudiu os meus ossos.

Um sopro roçou-me o rosto e provocou arrepios por todo o corpo.

Estava parado – mas não vi seu rosto –

Qual fantasma diante dos meus olhos,

Um silêncio...  depois ouvi uma voz: 

Pode o homem ser justo diante de Deus?

Um mortal ser puro diante do seu Criador?

Dos próprios servos ele desconfia,

Até mesmo a seus anjos verbera o erro.

Quanto mais aos que moram em casas de barro,

Cujos fundamentos se assentam sobre o pó!

Serão esmagados mais depressa do que a traça;

Esmigalhados entre a manhã e a noite,

Perecem para sempre, pois ninguém os traz de volta.

O esteio de sua tenda é arrancado, e morrem sem sabedoria. 

Elifaz recebeu uma visão. Esta visão é uma revelação de Deus.

Deus lhe revelou que nenhum homem é justo perante Deus! 

A bíblia testifica isso em vários lugares: nenhum homem é justo perante Deus!
Porque todos os homens são infectados pelos pecados. A nossa mente, os nossos pensamentos, as nossas ideias, as nossas palavras, os nossos atos. Nada é perfeito. E por causa disso o nosso Catecismo pode dizer: De maneira alguma nós podemos satisfazer a justiça de Deus; aumentamos a cada dia a nossa dívida com Deus. O livro de Jó confirma este pensamento. Tanto os amigos, como Jó mesmo, concordam com a ideia de que o homem é injusto e impuro. Jó mesmo fala sobre a herança do pecado, no capítulo 14,4, dizendo: Quem fará sair o puro do impuro? Ninguém! Já desde o seu nascimento o homem é impuro.  Elifaz repete isso em 15, 14-16: Como pode o homem ser puro ou inocente o nascido de mulher? Até em seus santos anjos Deus não confia, e os Céus não são puros aos seus olhos. Quanto menos o homem, detestável e corrompido, que bebe como água a iniquidade. Falando em geral Elifaz tem razão, mas Jó acha que o caso dele é diferente: várias vezes ele diz que ele é inocente e puro. Como em 16,7: Não haja violência em minhas mãos e seja sincera a minha oração. 
Os amigos disseram que ele devia se arrepender e se converter. Com certeza ele tinha feito um pecado e por causa disso Deus o castigou. Nenhum homem é sem defeito.  Até os anjos têm defeitos, quanto mais aqueles que moram em casas de barro;  A cada dia nós aumentamos a nossa dívida com Deus. Então o homem, que é impuro, não pode se justificar perante Deus. 

E nenhuma criatura, sendo apenas criatura, pode o salvar. Nem os animais, nem os anjos. Os animais serviram como sacrifícios, mas estes sacrifícios não foram uma forma de pagamento. Os animais foram símbolos, substitutos. O homem que pecou devia morrer, mas Deus deu a possibilidade de fazer um sacrifício. No seu lugar um animal podia morrer. O animal foi um substituto. O animal morreu no lugar do homem. O animal era também um símbolo, pois o sacrifício do animal apontou para o único sacrifício, que ia salvar o mundo: sendo o sacrifício de Cristo. Isso ainda não é muito claro no Antigo Testamento, mas o Novo testamento mostra isso claramente. Especialmente a carta aos Hebreus. 

Então, nem um animal, nem os anjos podem nos livrar da ira de Deus. Só Deus mesmo. Só pela graça de Deus, só pela remissão dos pecados, podemos ser salvos. Os amigos de Jó não falaram sobre isso, mas Jó fala, sim, sobre isso. Pode ser que é por causa disso que Deus julgou em favor de Jó, pois Deus disse no final (42,7): Quando o Senhor acabou de dirigir a Jó essas palavras, disse a Elifaz de Tema: “estou indignado contra ti e teus dois companheiros, porque não falastes corretamente de mim, como o fez o meu servo Jó”. 
Já no Capítulo 7, 21, Jó se dirigiu a Deus e disse: Por que não perdoas meu delito e não deixas passar a minha culpa? Enquanto Elifaz e os seus companheiros falaram sobre os merecimentos do bom comportamento e das boas obras do homem e sobre Deus que castiga os ímpios e os pecadores, Jó fala sobre o perdão dos pecados e a graça de Deus. 

Não posso mostrar tudo, mas existe um texto importante, que encontramos em Jó 19, 25-27: “Eu sei que meu Defensor está vivo e que no fim se levantará sobre o pó; depois do meu despertar, levantar-me-á junto dele, e em minha carne verei a Deus. Aquele que eu vir será para mim, aquele que meus olhos contemplarem não será um estranho”. 
Estas palavras são especiais. Jô descobriu o único consolo na vida e na hora da morte. Ele não o encontrou ouvindo a sua esposa, nem os seus amigos, mas ouvindo a Palavra de Deus. Em seu: Meu Defensor está vivo.

Jó falou sobre o seu Defensor e usou uma palavra especial que encontramos também no livro de Rute, quando se fala sobre Boaz, O Defensor de Noomi e Rute.  Este tipo de Defensor era um membro da família, que devia dar ajuda; ele devia salvar o membro que estava com problemas; ele devia pagar os débitos desse parente. Um exemplo disso nós encontramos no livro de Rute. Noemi era o membro que estava com problemas e com débitos. Ela confiou em Boaz, que era o irmão do seu marido. Este Boaz tinha bastante condições para ajudar Noemi. E num certo momento ele se levantou e agiu como o Defensor de Noemi. 

Jó falou também sobre o seu Defensor. Ele falou sobre uma pessoa que o ajudaria e lhe providenciaria justiça. Justiça perante Deus. Jó falou sobre um Defensor especial! Não é um Defensor que age em processos humanos. Jó falou sobre uma pessoa que o defenderia no processo com Deus. Uma pessoa que pagaria a sua dívida para com Deus; Uma pessoa que apagaria a ira de Deus. Então, um Defensor especial. Quem seria este Defensor? Não seria um homem, pois em 16,19 Jó disse:“Tenho, desde já, uma testemunha nos céus, e um defensor nas alturas; intérprete de meus pensamentos junto a Deus, diante do qual correm as minhas lágrimas; que ele julgue entre o homem e Deus como se julga um pleito entre os homens”.
Jó buscou a sua testemunha, o seu Defensor, o Intérprete de seus pensamentos nas alturas. Não dentre os homens, mas no céu!
Lendo isso, eu pensei nas palavras do Salmo 49,8, onde foi dito: “Mas o homem não pode comprar seu resgate, nem pagar a Deus seu preço: o resgate de sua vida é tão caro que seria sempre insuficiente para o homem sobreviver, sem nunca ver a cova”. O autor do Salmo 49 também não encontra a sua salvação, o seu salvador, aqui na terra, mas no céu, pois finalmente ele conclui (16): “Mas Deus resgatará a minha vida das garras do Xeol, e me tomará”. 

Tanto o autor do Salmo 49, como Jó, descobriram a luz da salvação que Deus quer dar. Eles sabem que o homem é culpado perante Deus e que o homem não pode se salvar, a morte é o salário do pecado, e só Deus pode nos salvar. Podemos dizer que Jô viu os primeiros raios do Sol do Evangelho, que se levantará completamente em Cristo Jesus. Ele é o Defensor. Ele é o Salvador. 


Quando Jó falou, O Cristo estava VIVO... no céu, sendo o Filho de Deus. Ele estava vivo e se tornou um homem; ele se tornou o nosso irmão, o nosso parente mais próximo, o nosso “GO-EL”, o nosso Defensor, que julgará o nosso pleito perante Deus. Jesus mesmo testificou isso em Mateus 20, 28, dizendo que ele veio para dar a sua vida  em resgate de muitos. E Pedro, o apóstolo, se lembrou dessas palavras, quando ele escreveu a sua primeira carta. Ele escreveu (1 Pe. 1,18): Pois sabeis que não foi com coisas perecíveis, isto é, com prata ou com ouro, que fostes resgatados da vida fútil que herdastes dos vossos pais, mas pelo sangue precioso de Cristo”. 

Os olhos de Jó estavam embaçados por causa de um véu, mas no Novo Testamento o véu foi tirado e nós podemos ver em plena claridade: O DEFENSOR DE JÓ É O NOSSO JESUS CRISTO.  Jó falou sobre ele e disse: no fim ele se levantará sobre o pó. 
Jó olhou no futuro. Ele viu – como um profeta – o que vai acontecer no final do tempo: o seu Defensor se levantará sobre o pó. Esta palavra ‘pó’ tem um sentido profético aqui. Jó não falou sobre o pó que está nos livros e que podemos tirar soprando. Nada disso! Com essa palavra ‘pó’,  Jó indicou o homem mortal, a respeito de quem Deus tinha dito: “Tu és pó e ao pó tornarás”. Jó sabia que ele se tornaria pó. Um dia ele ia morrer, mas ao mesmo momento ele sabia que, no final, o seu Defensor se levantará sobre o pó. E isso teria grandes consequências, pois Jó viu mais. Ele continuou e disse: depois do meu despertar, levantar-me-á junto dele, e em minha carne verei a Deus.


Apesar do fato de que Jó não teve muita esperança, porque estava doente: a pele dele estava consumida pelas úlceras, que deixaram feridas horríveis no seu corpo; e apesar do fato de que ele sabia que ia morrer e que o seu corpo se tornaria pó; apesar de tudo isso, ele previu que um dia, no futuro, ele observaria Deus, em seu carne; Ele previu que isso acontecerá quando o seu Defensor voltar e se levantar sobre o pó. Ele viria Deus, não como espírito, mas como homem, com os seus próprios olhos; da sua própria carne. 


Em poucas palavras ouvimos Jó falar sobre A RESSUREIÇÃO DA CARNE. Do mesmo jeito que Paulo falou sobre esse assunto em 1 Coríntios 15. Paulo falou também sobre o corpo da ressurreição. Este corpo é um corpo glorificado, mas tem as marcas do nosso corpo atual. O mesmo corpo, mas glorificado. Imortal. Um corpo com carne e ossos, ouvidos e olhos, como também Cristo nos mostrou depois da sua ressurreição. Com tal corpo vamos ver a Deus. Naquele momento não precisaremos ter medo, pois o nosso débito estará pago. O nosso Defensor já completou o seu trabalho; ele pagou o nosso débito; ele tirou a ira de Deus. Não precisamos ter medo. Podemos esperar com cabeças levantadas o nosso Defensor das alturas! A Ele toda honra e toda glória. Amém. 

